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  COMENTÁRIO 

TEMA: COMPRO, LOGO EXISTO? 

O enunciado consistia em três partes: 

1- COMPRO – A coletânea propunha, no texto 2, que até os que criticam o espírito consumista estão 
mergulhados nessa cultura; 

2- EXISTO – O texto 1 abordava como os marginalizados, os proscritos e os miseráveis não existem ao 
olhar do homem contemporâneo, para quem o poder de compra caracteriza a própria existência; 

3- LOGO – A relação entre o CONSUMO e a EXISTÊNCIA, na forma construída pela prova, pressupõe 
uma espécie de causa e efeito. O shopping é percebido de forma quase que religiosa e divinizada, 
como se vê no texto 3. No texto 4, havia a justificativa de que existimos como seres comunistas por 
causa de nossa formação. Era possível evocar Michel Foucault, falando da Ordem do Discurso e de 
como tais coerções nos constituem. Também, podia-se evocar A Sociedade do Espetáculo de Guy 
Debord. Entre as figuras literárias, o Sr. Scrooge de Um Conto de Natal, de Charles Dickens, seria 
uma das boas referências. 

O candidato não deveria se perder fazendo uma série de conjecturas apenas sobre o consumismo, o que é de 
se esperar numa prova como essa. O tema “Compro, logo existo?” propõe uma intertextualidade com a frase 
de Descartes “Penso, logo existo”. Neste sentido, a coletânea propõe o questionamento de que, na 
sociedade contemporânea, comprar seria condição da existência – e sobrevivência – do ser humano consigo 
mesmo e na convivência social. Por isso, a necessidade da relação de sentido estabelecida pela conjunção 
logo. Assim, estipular a relação de causa e efeito entre COMPRAR e EXISTIR bem como falar da cultura do 
consumo e sua divinização, com vistas aos marginalizados, devem ser aspectos exigidos na redação. 

Além disso, o uso de Thomas Pikety poderia ajudar os alunos a debaterem as forças convergentes e 
divergentes da concentração de renda. SE ISSO ESTIVER BEM RELACIONADO, ao CONSUMO. 


